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“La Teoria

que nuestras palabras tienen esencialmente un valor argumentativo.” 

– –

– –

, pois, para o teórico: “El valor argumentativo de
ición que esa palabra da al discurso” (p. 51). 



–

–
–

– –



–

or já “aponta” para a sua

correlacionadas devem “apontar” para o ponto de vista do candidato/produtor, a fim de 



–

respeito, considero o esclarecimento do documento acerca da competência 3: “É 

proposta de redação”



–

a sua tese, o seu ponto de vista, isto é, como “enxerga” o problema anunciado na 



–

produtor, pois, embora, seja afirmado que “A Constituição Federal de 1988 –
–

crença”, 1) há frequentes c

– –



–

seja: “Atualm

de uma população”, embora evidencie uma realidade efetiva, se contrapõe 

“operador argumentativo por excelência” (KOCH, 2015, p. 36). Parece que, há uma 

to, Koch (2017) ensina que “os 

argumentativa” (p. 71).

pela “estratégia do suspense” (KOCH, 2017, p. 71), uma vez o emprego deles leva, 

–
–

–
–

o excerto extraído do exemplo em questão: “

história e continuam muito presentes nas sociedades”. Nele, é possível perceber que 



–

operador em questão não se sustenta na discussão. O produtor constata que a “liberdade 
religiosa não é garantida de modo isonômico aos brasileiros”, mesmo que seja direito 

Não se trata, apenas, de ligar palavras e orações, mas, sim, de “mostrar”, de 
“indicar” a força argumentativa em de



–

–
–



–

–
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